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Considerando os lançamentos em base cadastral oficial da Agência Estadual 

de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB), em especial as Guias de Trânsito 

Animal (GTA) emitidas e recebidas no Sistema de Integração Agropecuária 

(SIAPEC) realizamos a compilação dos dados para análise e caracterização do 

fluxo de movimentação animal do estado da Bahia no período de 2018 a 2020. 

 

Em análise da movimentação de animais de espécies susceptíveis para a 

Febre Aftosa (FA), com origem na Bahia e destino para outros estados da 

federação verificamos ao longo do período observado, 2018 a 2020, uma maior 

movimentação de ruminantes de pequeno porte (Tabela 1 e Gráfico 1). 

 

 



2 

Tabela 1: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por espécie, com origem na Bahia, e destino para outros Estados, 

período 2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
 

Gráfico 1: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, com origem na Bahia, e destino para outros Estados, período 2018 a 

2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Tendo em vista as espécies susceptíveis para a Febre Aftosa (FA), a principal 

finalidade de trânsito observada é engorda, seguido de movimentações para 

Feiras de animais, quando consideramos animais com origem na Bahia e 

destino para outros estados em todos os anos estudados, no período de 2018 

e 2019, porem provavelmente devido a pandemia por COVID 19 em 2020, a 

principal finalidade continuou a ser engorda, porém exposições e feiras de 

animais tiverem significativa redução (Tabela 2 e Gráfico 2). 
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Tabela 2: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia, e destino para outros 

Estados, período 2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Gráfico 2: Número de animais de espécies susceptíveis para FA, por finalidade 

de trânsito, com origem na Bahia, e destino para outros Estados, período 2018 

a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

A movimentação de animais susceptíveis a Febre Aftosa, no período de 2018 a 

2020, apresentou pequenas variações, os estados de Sergipe e São Paulo, 

como principais destinos registrados (Tabela 3 e Gráfico 3). Vale ressaltar 

também que existe comercio com praticamente todos os estados da federação 

(Figuras 1, 2 e 3). 
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Tabela 3: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, com origem na Bahia para destino em outros Estados, período 2018 a 

2020 (Destaque para estados no Bloco 4) 

 

Fonte: SIAPEC 
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Gráfico 3: Número de animais de espécies susceptíveis para FA, com origem 

na Bahia para destino em outros Estados, período 2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Figura 1: Número de animais de espécies susceptíveis para FA, com origem 

na Bahia para destino em outros Estados, ano 2018 

 

Fonte: SIAPEC 
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Figura 2: Número de animais de espécies susceptíveis para FA, com origem 

na Bahia para destino em outros Estados, ano 2019 

 

Fonte: SIAPEC  

 

Figura 3: Número de animais de espécies susceptíveis para FA, com origem 

na Bahia para destino em outros Estados, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

50.809 
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A Bahia pertence ao Bloco 4, segundo o Plano Estratégico 2017 – 2026 do 

Programa Nacional de Vigilância para a Febre Aftosa (PNEFA), Figura 4.  

 

Figura 4: Organização Geográfica por Blocos do PNEFA 

 

Fonte: MAPA 

 

 

Quando se analisa a quantidade de GTA e nº de animais susceptíveis para FA, 

com origem na Bahia para destino em Estados do Bloco 4, vemos um grande 

volume destes que representa uma média de 68% do total enviado para fora da 

Bahia (Tabela 4 e Gráfico 4). As maiores representatividades, neste grupo, em 

número de animais recebidos no ano de 2020, foram em Sergipe, com 50.809 

(33,4%) e São Paulo, com 49.396 (32,5%) (Gráfico 5), e destaque para 

Sergipe, quando se analisa número de GTAs, com 2.440 (52%) (Gráfico 6). 
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Tabela 4: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, com origem na Bahia para destino em Estados do Bloco 4, período 

2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

 

Gráfico 4: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, com origem na Bahia para destino em Estados do Bloco 4, período 

2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Gráfico 5: Número de animais de espécies susceptíveis para FA, com origem 

na Bahia para destino por Estados do Bloco 4, período 2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

 

Gráfico 6: Quantidade de GTA de animais de espécies susceptíveis para FA, 

com origem na Bahia para destino por Estados do Bloco 4, período 2018 a 

2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Em análise detalhada de cada Estado do Bloco 4, podemos verificar a 

participação de cada um considerando a finalidade do trânsito e as espécies 

envolvidas no ano de 2020. No período avaliado, no estado de São Paulo a 

maior movimentação foi de ovinos para engorda (37,5%), em Sergipe, foi de 

bovinos para engorda (55,5%), no Rio de Janeiro, caprinos para engorda 

(83,2%), em Minas Gerais, bovinos para engorda (51,2%), em Goiás, caprinos 

para engorda (39,6%), no Distrito Federal, caprinos para engorda (51,6%), 

Mato Grosso do Sul, bovinos para engorda (78,6%), no Tocantins, bovinos para 

engorda (70,1%), no Espirito Santo, bovinos para engorda (58,1%), no Mato 

Grosso, ovinos para reprodução (48,5%) (Tabelas 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 

14). 

 

Tabela 5: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a São 

Paulo, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Tabela 6: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a 

Sergipe, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Tabela 7: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a Rio de 

Janeiro, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Tabela 8: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a Minas 

Gerais, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

 

 

Tabela 9: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a Goiás, 

ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Tabela 10: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a Distrito 

Federal, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

 

 

Tabela 11: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a Mato 

Grosso do Sul, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Tabela 12: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a 

Tocantins, ano 2020 

 

 

Fonte: SIAPEC 

 

 

Tabela 13: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a 

Espírito Santo, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Tabela 14: Quantidade de GTA e Número de animais de espécies susceptíveis 

para FA, por finalidade de trânsito, com origem na Bahia com destino a Mato 

Grosso, ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

A caracterização do Fluxo de Movimentação Animal da Bahia para os demais 

Estados da Federação, no período de 2018 a 2020, se propôs ao fornecimento 

de informações para a tomada de decisões referente ao Programa Nacional de 

Vigilância para a Febre Aftosa (PNEFA). 

 
 

 

Salvador, 08 de janeiro de 2021 
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